
demanda de alimentos para 
atender às necessidades 
da população mundial 
requer produção intensiva 

de proteína de origem animal e das 
demais fontes de nutrientes, respei-
tando cada vez mais as questões 
sociais, de meio ambiente e seguran-
ça alimentar. Apesar da comprovada 
capacidade de melhorar o desem-
penho dos suínos, ultimamente, a 
prática do uso de antimicrobianos 
como promotores de crescimento 
está sujeita às restrições em diversos 
países, pois se acredita que o uso 
contínuo desses produtos pode re-
sultar na seleção de microrganismos 
resistentes ao antibiótico utilizado 
(Fairbrother, 1999 apud Pedroso et 
al, 2005). No Brasil, a clortetraciclina, 
oxitetraciclina, penicilina, nitrofu-
razona, clorafenicol, avoparcina, os 
arsenicais, antimoniais e os nitrofura-
nos já foram proibidos como promo-
tores de crescimento na produção 
animal. Estas proibições se devem 
à possibilidade do desenvolvimento 
da resistência bacteriana cruzada em 
humanos e à exigência do mercado 
consumidor por produtos (carne, 
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A
leite, ovos) livres de resíduos de 
antibióticos. Isso, somado aos custos 
elevados para o desenvolvimento 
de novas drogas e aos resíduos que 
essas drogas podem deixar na carne, 
explica o surgimento de esforços 
consideráveis para que se racionalize 
o seu uso e se criem novas alter-
nativas para o controle e combate 
de agentes patogênicos. Existe, 
portanto, uma tendência mundial 
pela produção de alimentos mais 
saudáveis. E despertado grande 
interesse de consumidores e produ-
tores para os riscos à saúde, decor-
rentes da utilização indiscriminada 
de produtos antibióticos e quimio-
terápicos nas dietas dos animais de 
produção. Como alternativas a essas 
regulamentações tem-se pesqui-
sado inúmeros produtos, como 
os prebióticos, probióticos, ácidos 
orgânicos e, mais recentemente, 
os extratos vegetais, que devem 
garantir bons índices produtivos sem 
afetar a qualidade do produto final 
(Miltenberg, 2000). Uma classe de 
produtos que pode vir a substituir os 
agentes antimicrobianos consiste dos 
aditivos fitogênicos, extratos herbais 

Uma tendência na suinocultura moderna conforme as 
novas exigências do mercado consumidor de carnes

ou extratos vegetais. Esses extratos 
de plantas são constituídos por óleos 
essenciais que contêm misturas 
de substâncias, algumas das quais 
são princípios ativos, com efeito de 
promotor de crescimento em suínos 
e aves, principalmente. 

A palavra fitoterapia é formada de 
dois radicais gregos: fito, que vem 
de phyton, que significa planta, e 
terapia vem de therapia, que signifi-
ca tratamento. Ou seja, tratamento 
utilizando plantas medicinais. Esta 
palavra foi criada para designar 
tradições populares de tratamento, 
nas quais as plantas medicinais são 
usadas como medicamento. A utili-
zação de plantas e extratos vegetais 
para o tratamento de doenças que 
acometem os seres humanos é 
uma prática milenar, sendo muito 
difundida no Egito Antigo, na Chi-
na, Índia e Grécia, e que ainda hoje 
aparecem como o principal recurso 
terapêutico de muitas comunidades 
e grupos étnicos (Kamel, 2000). Os 
principais efeitos pesquisados em 
experimentos in vitro incluem o 
efeito antimicrobiano e antioxidante 

dos extratos herbais. Tais efeitos 
exercidos pelas plantas podem ser 
explicados pela presença e consti-
tuição de seu(s) princípio(s) ativo(s). 
Após séculos de uso empírico, os 
primeiros estudos científicos de 
plantas medicinais datam do século 
XIX. Nesta época, foram isolados 
alguns compostos de plantas que 
se afirmaram como princípios ativos 
eficazes e de grande importância 
para a Medicina, a exemplo da 
cânfora, da quinina, da morfina, da 
estriquinina e da cocaína (Ham-
burger & Hostettmann, 1991 apud 
Scheuermann & Cunha, 2005). Até a 
primeira metade do século XX, me-
recida atenção era dada aos estudos 
de substâncias ativas de plantas. 
Contudo, depois de 1945, houve 
uma marcante diminuição no uso 
de plantas medicinais e, obviamen-

te, uma redução significativa dos 
investimentos para estudos desta 
natureza devido ao desenvolvimen-
to da química farmacêutica sintética 
e o aparecimento dos antibióti-
cos produzidos por fermentação 
microbiana. No período pós-guerra, 
os metabólitos de plantas foram 
investigados sob a ótica da fitoquí-
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Componentes principais selecionados de EOs que exibem 
propriedades antibacterianas (Burt, 2004)

Nome comum 
do OE

Nome científico
Componentes 
Majoritários

Composição 
aproximada (%)

Salsa Cilantro
Coriandrum sativum 

(folhas)
Linalol 26%

Salsa Cilantro
Coriandrum sativum 

(sementes)
Linalol 70%

Canela
Cinnamomum 
zeylandicum

Trans-cinamaldeído 65%

Orégano Oreganum vulgare Carvacrol Traço-80%
Timol Traço-64%

γ-terpineno 2-52%
ρ-cimene Traço-52%

Alecrim
Rosmarinus 
officinalis

α-pineno 2-25%

Bornil Acetato 0-17%
Camfor 2-14%

1,8-cineol 3-89%
Sálvia Salvia officinalis Camfor 6-15%

α-pineno 4-5%
β- pineno 2-10%
1,8-cineol 6-14%
α-tujeno 20-42%

Cravo da Índia
Syzygium 

aromaticum
Eugenol 75-85%

Eugenil Acetato 8-15%
Tomilho Thymus vulgares Timol 10-64%

Carvacrol 2-11%
γ-terpineno 2-31%
ρ-cimeno 10-56%

mica clássica e da quimiotaxonomia. 
A Fitoterapia ressurge como forma 
de terapia medicinal e o comércio 
mundial de fitoterápicos movimenta 
mais de 20 bilhões de dólares por 
ano, apresentando perspectivas de 
crescimento. Nos EUA, pesquisas 
realizadas em 1997 revelaram que 
42% da população fizeram uso de 
plantas medicinais pelo menos uma 
vez no ano de 1996, o que corres-

sos princípios ativos dos extratos 
vegetais tiveram seus efeitos anti-
microbianos demonstrados in vitro. 
Entretanto, a concentração inibitória 
mínima (CIM) encontrada para essas 
substâncias é muito superior à dos 
antibióticos. Como exemplo, Kamel 
(2000) apresentou resultados de 
CIM de diversos óleos essenciais 
contra patógenos Escherichia  coli,  
Salmonella typhimurium, Campylo-
bacter sp e Clostridium perfringens 
variando, na maioria dos casos, de 
100 a 500 ppm, enquanto que, para 
o olaquindox, as CIM contra essas 
bactérias  foram de 10 a 20 ppm. 

Recentemente, Mauch & Blkei (2004) 
observaram que aplicação estratégica 
do suplemento alimentar com óleo 
essencial de orégano reduziu a taxa 
de mortalidade das matrizes suínas de 
7.81% para 4.39%, diminuiu a taxa 
de eliminação de fêmeas durante a 
lactação de 15.63% para 10.92%, 
aumentando a taxa de parição de 
78.21% para 85.12 % e também fa-
vorecendo um acréscimo no número 
de leitões nascidos vivos por leitegada 
de 9.9 para 11.3. Allan e Bilkei (2005) 
constataram que fêmeas lactantes 
alimentadas com suplemento alimen-
tar de orégano apresentaram um 
consumo diário voluntário superior 
às fêmeas do grupo controle (7.7 Kg 
contra 7.0 Kg).  Conforme Amrik  e  
Bilkei (2004), a utilização de dietas 
pré-parto e de lactação contendo 
orégano enriquecido com óleos 
essenciais aumentam o numero de 
leitões nascidos por leitegada de 9.84 
para 10.09 e  reduz a taxa de nati-
mortos em relação ao grupo controle 
de 0.907 para 0.808. Todos estes 
resultados encontrados com o uso de 
óleo essencial de orégano nas dietas 
de fêmeas suína sugerem que o 
mesmo estimula a digestão orgânica 
e microbiótica, atua na regulação do 

Componentes dos óleos essenciais com potenciais propriedades 
antioxidantes (Dorman et al., 1995; Burt, 2004)

Componente 
do Óleo

Monarda 
citriodora

Myristica 
frangrans

Origanum 
vulgare

Pelargonium 
sp.

Thymus 
vulgares

α-pineno ✓ ✓ ✓
β- pineno ✓ ✓ ✓
α-terpineol ✓ ✓
α-felandreno ✓ ✓
α-terpineno ✓ ✓
γ-terpineno ✓ ✓ ✓
β-cariofileno ✓ ✓ ✓
ρ-cimeno ✓ ✓ ✓ ✓

1,8-cineolo ✓ ✓
terpineno-4-ol ✓ ✓ ✓

isoeugenol ✓ ✓
isomenthone ✓
metil eugenol ✓
geranil acetato ✓
geranil formato ✓

ácido citronélico ✓
borneol ✓
camfene ✓
carvacrol ✓ ✓ ✓
citronelol ✓
elemicim ✓
eugenol ✓
geraniol ✓
limoneno ✓ ✓

linalol ✓ ✓ ✓ ✓
mircene ✓ ✓

neral ✓
sabinene ✓ ✓
safrole ✓
timol ✓ ✓ ✓

pondeu a um aumento de apro-
ximadamente 33% em relação ao 
índice obtido em 1990 (Hamburger 
& Hostettmann, 1991 apud Scheu-
ermann & Cunha, 2005). Na Europa, 
o comércio de extratos vegetais 
em 1997 alcançou cerca de US$ 7 
bilhões. Em 2000, o setor de fitote-
rápicos faturou US$ 6,6 bilhões nos 
EUA e US$ 8,5 bilhões na Europa 
(Scheuermann & Cunha, 2005).

Atualmente, os produtos à base 
de extratos vegetais podem ser 
compostos por uma mistura de 
princípios ativos isolados e/ ou de 
óleos essenciais. Estes princípios 
ativos são substâncias que a plan-
ta sintetiza e armazena durante o 
crescimento.  Os óleos essenciais são 
uma mistura complexa de compo-
nentes ativos obtidos por processo 
de vaporização. A concentração e a 
eficiência da atividade biológica dos 
princípios ativos nos óleos essenciais 
podem variar de acordo com a parte 
da planta utilizada (caule, folhas, 
semente, etc.), espécies de plantas 
e condições ambientais de cultivo 
da planta (Kamel, 2000). Os possí-
veis mecanismos de ação dos óleos 
essenciais no organismo do animal 
poderiam estimular as enzimas 
digestivas (Kamel, 2000), aumen-
tar a digestibilidade e absorção de 
nutrientes (Rostagno et al., 2001 
apud Pedroso et al, 2005), possuir 
atividade antibacteriana (Deans 
et al., 1987), melhora na resposta 
imune (Mellor, 2000) e modificações 
morfo-histológica do trato gastroin-
testinal (Brugalli, 2003). Na literatu-
ra, há diversos trabalhos avaliando a 
atividade antimicrobiana, antioxida-
tiva, antifúngica e/ou antihelmíntica 
de diferentes extratos vegetais, em 
experimento in vitro, contra diversos 
patógenos animais e de alimentos. 
Pesquisas têm demonstrado que as 
dietas contendo orégano enriqueci-
do com óleos essenciais melhoram 
os índices reprodutivos das matrizes 
suínas. Deans & Ritchie (1987) fize-
ram uma avaliação das propriedades 
antibacterianas de óleos essenciais 
de 50 plantas e, entre os mais po-
tentes, sete indicaram os  de  cravo,  
amêndoa  amarga,  pimenta  verme-
lha  e  noz  moscada. Outros autores 
acrescentaram os extratos de louro, 
alecrim, orégano e coentro. Diver-
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metabolismo gastrointestinal, exerce 
propriedades antibactérianas e reduz 
o crescimento da flora patogênica in-
testinal do trato digestivo dos suínos.

Outros estudos realizados com 
suínos, mostraram que o uso do 
extrato de orégano proporcionou 
um aumento do comprimento da 
vilosidade, melhorando a área de 
superfície e, consequentemente um 
aumento da absorção de nutrientes, 
entre outras funções, como antioxi-
dante, antifúngico, antimicrobiano e 
anticoccidiano (Tsinas, 2003). Alguns 
trabalhos afirmam que o uso de 
óleos essenciais de varias espécies 
de plantas na dieta pode aumen-
tar a digestibilidade de nutrientes 
(Hernández et al., 2004). Entre 
estes óleos essências, o de pimenta 
possui a capacidade de estimular 
a salivação (produção de amilase) 
e aumentar a secreção das enzi-
mas pancreáticas, da sacarose e da 
maltase, possivelmente devido a sua 

atividade neuroestimulatória (Platel 
e Srinivasan, 1996 apud Moore., 
2003). A capsaicina (principio ativo 
da pimenta) contém potencial de 
ajudar na absorção dos nutrientes 
do trato gastrointestinal, melho-
rando a digestibilidade da dieta e, 
consequentemente, a utilização do 
alimento, fatores importantes para 
a manutenção da condição corporal 
da fêmea suína e uma maior produ-
ção de leite (Lee e Shibamoto, 2002 
apud Ilsley et al., 2003). Segundo 
Ilseley et al (2003), a utilização de 
dietas pré-parto e de lactação con-
tendo óleos essenciais de pimenta e 
orégano possibilitaram um ganho de 
peso significativamente mais rápido 
nos leitões nascidos durante as 
primeiras 24 horas após o parto. Este 
ganho de peso foi de 117g contra 
99g do grupo controle. Também se 
observou que leitões amamenta-
dos por fêmeas que consumiram a 
dieta contendo óleos essenciais de 
pimenta e orégano foram desmama-

dos com um aumento no ganho de 
peso em 290g contra 246g do grupo 
controle. Isto resultou num leitão 
mais pesado aos 21 dias de lactação, 
com um peso médio de desmame de 
6.878g contra 6.584g do grupo con-
trole. Este mesmo autor constatou 
que a temperatura corporal do leitão 
no nascimento era mais elevada nas 
leitegadas de fêmeas que haviam 
recebido a dieta com óleos essências 
de pimenta e orégano (de 38.6°C 
conta 38.0 do grupo controle). Este 
incremento é de fundamental im-
portância em situações que exigem 
maior resistência às temperaturas 
ambientais frias.

Há algum tempo, foi constatado que 
os flavonóides e os ácidos fenólicos 
(encontrados em diversas plantas) 
protegem alimentos, células e teci-
dos contra o efeito deletério da rea-
ção de oxidação. O de alecrim (Ros-
marinus officinalis) é considerado 
uma das ervas mais potentes como 
antioxidantes (Velloso & Peglow, 
2003). No trabalho realizado por 
Lopez-Bote et al (1995) apud Oetting 
(2005), a inclusão de uma combi-
nação de óleoresinas de alecrim e 
sálvia (Salvia officinalis) na dieta de 
pintos aumentaram a estabilidade 
oxidativa dos cortes de coxa e peito. 
Desta forma, é possível sugerir que a 
inclusão de óleos essenciais direta-
mente na dieta de animais pode, 
assim, expressar a atividade antioxi-
dante nos tecidos vivos, protegendo 
os animais de agentes oxidantes. 
Entretanto, são necessários mais 
estudos para comprovar o efeito an-
tioxidante dos óleos essenciais, pois 
estes podem trazer benefícios para 
o desempenho do animal e para a 
indústria processadora de carnes. Em 
um estudo realizado recentemente 
por Cabrera e colaboradores (2008) 
em granja na Carolina do Norte 

(USA), 1800 porcas foram testadas 
em dois tratamentos, separadas 
conforme ordem de parto e núme-
ros de nascidos. Grupo com Óleos 
Essenciais de Orégano (OEO) – 192 
partos (idade média de 2,3) e Grupo 
Controle – 200 partos (idade média 
de parto de 2,2). O grupo com 
OEO consistiu de porcas gestantes 
alimentadas com 1 gr/porca/dia de 
premix sobre o alimento (0,400 kg/t 
de alimento completo assumindo 
um consumo médio de 2,5 kg/porca/
dia no período de gestação) durante 
4 semanas antes de parir. O grupo 
com OEO das porcas lactantes foram 
alimentadas com 3 gr/porca/dia de 
premix sobre a ração (0,590 kg/t de 
alimento completo assumindo em 
consumo médio de 5 kg/porca/dia) 
desde o parto até o desmame. Foi 
feito transferência dos leitões entre 
leitegadas nas primeiras 24 horas 
após o nascimento para igualar o ta-
manho das leitegadas (11 - 12 leitões 
por leitegada). Nas tabelas abaixo 
estão os resultados do estudo.

Os avanços científicos e as pesquisas 
cada vez mais focadas em produtos 
naturais e alternativos às drogas 
sintéticas na produção animal fizeram 
com que uma gama de produtos, 
dentre eles os óleos essenciais, tanto 
na forma de aditivos naturais como 
fitoterápicos, fossem desenvolvidos 
norteando o rumo da produção 
animal atual. Tais avanços convergem 
com a suinocultura moderna cada 
vez mais competitiva, que a cada dia 
exige novas alternativas terapêuticas 
que contemplem as necessidades 
de um mercado consumidor mais 
exigente. Neste sentido, os estudos e 
resultados a campo com os OÉ s tem 
se mostrado como a alternativa mais 
promissora e eficaz aos quimioterápi-
cos frente aos desafios da produção 
animal mundial.

Resultados das Porcas
Parâmetros Controle OEO SE Valor P

Total de Leitegadas 200 192 - -
Parto Médio 2,22 2,34 0,112 0,442

Nascidos Vivos/Leitegada 11,86 12,14 0,196 0,320
Desmamados Leitegada 10,21ª 10,81b 0,101 0,001
Consumo de Ração (kg) 4,74ª 5,02b 0,077 0,001

Porcas Tratadas (%) 19 11 0,0255 0,049
Leitegadas afetadas por 

Coccidia (%)
40ª 23b 0,0331 0,001

Letras diferentes na mesma linha diferem estatisticamente

Resultados dos Leitões
Parâmetros Controle OEO SE Valor P

Total de Leitegadas 200 192 - -
Peso Leitegada ao Nascer (kg) 17,64 18,09 0,5994 0,263

Peso Leitegada ao Desmame (kg) 50,13 51,30 1,6516 0,2694
Idade de Desmame (dias) 16,8 17,0 0,137 0,338

Mortalidade Pré-Desmame (%) 14ª 10b 0,904 0,006
Leitões Tratados (%) 3ª 0b 0,0255 0,0327

Letras diferentes na mesma linha diferem estatisticamente
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